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DESCRIÇÃO DO CURSO – EMENTA 
 

Este curso propõe um estudo teórico-crítico de narrativas contemporâneas, em 
visão comparativa, com foco em romances brasileiros contemporâneos que 
tomam as áreas periféricas do Rio de Janeiro como espaço e tema 
fundamentais. O curso objetiva dialogar com as teoria críticas contemporâneas 
em torno do pensamento decolonial e contracolonial, e do pensamento social 
brasileiro. Os encontros estão organizados em três eixos: (1) discussão acerca 
da prosa contemporânea no Brasil; (2) análise do pensamento crítico atual; e (3) 
leitura crítica dos romances Memórias de um Sargento de Milícias, de Manuel 
Antônio de Almeida; O crime do Cais do Valongo, de Eliana Alves Cruz; O preto 
que falava íidiche, de Nei Lopes; e Macumba, de Rodrigo Santos. O referencial 
teórico apoia-se em textos de Aníbal Quijano, Antônio Bispo dos Santos, Achille 
Mbembe, Denise Ferreira da Silva (2024) e Michel de Certeau, dentre outros. 
______________________________________________________________ 
 
RECURSOS DIDÁTICOS 
 
Leitura e discussão de textos literários e teóricos  
Aulas expositivas; Participação em debates.  

_______________________________________________________________ 

CRITÉRIOS  METODOLÓGICOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 
 



 
 
O curso será ministrado através de (1) aulas expositivas; (2) apresentações 
individuais dos textos de aula; (3) seminários; e (4) trabalho escrito final (artigo). 
A avaliação considerará a presença e participação em aula; o desempenho em 
seminários e a apresentação do artigo. 
_______________________________________________________________ 

 
OBJETIVO (S) 
 
Geral: Estudar a narrativa brasileira contemporânea de forma comparativa com 
foco no pensamento decolonial e contracolonial. 
Específicos: 
1. Estudar a prosa pioneira de Manuel Antônio de Almeida, visando a 
estabelecer um percurso do repovoamento na série literária brasileira. 
2. Analisar as obras de três ficcionistas contemporâneos sob o ponto de vista 
de uma literatura de repovoamento, com foco nos pensamentos decolonial e 
contracolonial. 
3. Problematizar a relação entre escrita e sociedade através das discussões 
sobre raça, classe e cultura periférica. 
4. Desenvolver atividades críticas que ampliem o conhecimento teórico dos 
alunos através da leitura literária. 
5. Propor novas nomenclaturas para os estudo de narrativas que tomam o 
periférico como objeto da ficção romanesca. 
6. Debater a importância do trinômio literatura, teoria e história para a 
compreensão e produção crítica hoje. 
7. Investigar algumas das tendências da crítica literária e da literatura 
contemporâneas através da leitura de textos teóricos. 
_______________________________________________________________ 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
 
1. Apresentação do curso. Discussão do conteúdo programático. Organização 
das aulas, dos seminários e das avaliações. 
2. Estudo crítico-teórico da narrativa brasileira contemporânea: 
2.1. O viés comparativo. 
2.2. O viés histórico: Memórias de um Sargento de Milícias como precursor. 
2.3. O Rio antigo: cenário em cena. 
2.4. Espaço, espaços e a discussão da cidade. 
2.5. Periferias, subúrbios, margens: textos e contextos. 
2.6. Estratégias de repovoamento: novos sujeitos na cena literária. 
3. A crítica contemporânea: 
3.1. O pensamento decolonial. 
3.2. Contracolonialidade e a crítica da hegemonia. 
3.3. Pensamento social brasileiro: aportes iniciais. 
3.4. Raça e cor na literatura Brasileira: leitura der David Brookshaw. 
 



 
 
4. Leitura crítica da narrativa brasileira contemporânea: margens, arredores: 
4.1. Macumba, de Rodrigo Santos. 
4.2. O crime do Cais do Valongo, de Eliana Alves Cruz. 
4.3. O preto que falava íidiche, de Nei Lopes. 
5. Por uma poética da cidade: o ex-cêntrico. 
6. Por uma literatura de repovoamento. 
______________________________________________________________ 
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